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Estandartes 1,50m largura x 2,00m comprimento. Produzido em tricoline vermelha, preto e 
branca, franja dourada, tinta acrílica, em suporte de Cano PVC preto. 


Os estandartes ressaltam a violência letal contra autoridades tradicionais de matriz africana 
trazendo as seguintes informações: o nome do pai de santo, como foram assassinados e o 
local do extermínio. 
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Do final do ano de 2015 até novembro de 2016 foram 10 autoridades de terreiros 
assassinados em áreas periféricas da cidade de Belém, de acordo com as notícias 
originadas pela imprensa paraense. A conclusão óbvia é que o alvo dos assassinatos são 
as práticas tradicionais de matriz (e origem) africana, e que é o racismo que move a 
violência contra os terreiros. Consideramos muito grave a violência que se acentua por 
ódio religioso contra as tradições de matriz africana no Brasil, seus lugares de culto, seus 
símbolos e suas autoridades. A produção dos estandartes foi a proposta de ação da Rede 
[aparelho]-: para a iniciativa Ecossistema Tropical 2.0, projeto foi contemplado pelo 
"Programa Funarte Rede Nacional de Artes Visuais 12º edição", em sua edição em 
Belém-PA realizado com a participação dos coletivos Madeirista (RO), Empreza (GO), EIA 
(SP) e Bijari (SP). 
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